A RELEVÂNCIA DA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS COMO SUPORTE PARA A SEGURANÇA DO PACIENTE
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INTRODUÇÃO: As Infecções Associadas à Assistência à Saúde (IRAS) atingem 15% dos pacientes internados em unidade hospitalar. A higienização das mãos é a medida de controle mais importante para impedir a disseminação dos microrganismos, podendo ser realizada com água e sabão ou solução alcoólica. Entretanto, a adesão à prática varia de 40 a 50%, o que alerta para um comprometimento por parte dos profissionais da saúde na manutenção da segurança do paciente. OBJETIVO: Analisar e incentivar a adesão dos profissionais de saúde para a realização da prática de higiene das mãos como procedimento de controle das infecções hospitalares. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão  integrativa de literatura por meio da busca na Biblioteca Virtual em Saúde utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Desinfecção das mãos", "Segurança do paciente" e "Assistência hospitalar" com os operador booleano AND. Foram encontrados 7 artigos para o estudo através dos critérios de inclusão de textos completos, nas bases de dados BDENF, LILACS, MEDLINE e IBECS, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados nos últimos 5 anos. Foram selecionados 4 artigos para nortear o trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi proposta pela Organização Mundial de Saúde (OMS), a estratégia para lembrar os profissionais durante o atendimento os momentos indicados para a assepsia, nomeada os Meus Cinco Momentos para Higiene das mãos, que devem ser realizados: Antes do contato com o paciente e da realização de procedimento asséptico; após risco de contato com fluídos corporais ou excreções; após tocar no paciente e em superfícies próximas ao paciente. Diante disso, o Ministério da Saúde tem como principal desafio avaliar a realização da prática entre os profissionais de saúde e, consequentemente, aumentar a taxa de adesão para uma melhor assistência à segurança do paciente. Entre outros problemas apontados, obteve-se a falta de conhecimento por partes dos profissionais sobre as formas de transmissão dos micro-organismos, que pode ocasionar a resistência dos tratamentos farmacológicos, período de internação mais longo e até mesmo elevar a taxa de morbidade e mortalidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Sendo assim, nota-se que, apesar da importância da higienização das mãos e todas as estratégias estabelecidas pelo Ministério da Saúde, os profissionais não aderem a prática no ambiente hospitalar. Logo, é necessário que as instituições reforcem a assepsia através da educação continuada para disseminação da informação e a expansão do conhecimento científico acerca da temática.
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